PERDÃO DE RENOVAÇÃO
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Na leitura , Pedro se refere à glorificação de Jesus, modelo de cidadania e grande servidor. Pilatos, expoente do poder político, queria libertá-lo, mas os que representavam a religião o rejeitaram. E Pedro, que o negou, foi uma voz no mesmo coral. Razão porque não lhe custa fazer uma avaliação branda: “Sei que o fizestes por ignorância”. E Deus aproveita tudo, até mesmo o sofrimento injusto de seu Messias. Resta agora, ao povo e a seus líderes, abrirem mente e coração a fim de que a compaixão de Deus possa envolver todos no perdão. 

Se há ressurreição, se o simples fato de existirmos é sinal fulgurante da presença e do poder de Deus, se nossa vida está sempre na mão de quem nos cria e sustenta no ser, se nada e ninguém é capaz de nos separar de Deus, cujo amor é nossa marca, já não pode haver dúvida que sofrimento e morte não constituem a última palavra. Há algo mais em jogo. E Jesus o testemunhou, igualando-se a nós em tudo e, de forma peculiar, na humilhante medida de nossa própria angústia e na dolorosa experiência da rejeição por parte de outros.

A morte de Jesus os despojou da miopia de sua avaliação bem como da mesquinhez de suas expectativas E eis que essa nudez espiritual se tornou sua nova roupagem, libertando-os da escravidão de si mesmos, com medo e subjugação. Progressivamente, tornaram se capazes de ouvir a voz de Deus em si mesmos e nos outros. A vida de Jesus e a densidade de sua morte, envolvendo-os no silêncio, os arrancou do próprio barulho e os fez assumir a missão de seguir nos passos de Jesus, deixando-se conduzir pelo mesmo espírito. 

Graças à experiência da morte de Jesus, abriu-se para os apóstolos, de forma sofrida e libertadora, um novo espaço de reconhecerem Deus em seu mistério. Trata-se de um espaço em que a palavra humana se faz comunicação de Deus. Essa experiência revelou-lhes que a vida verdadeira se encontra do lado de lá; e essa vida, revestida de majestoso silêncio, se apresenta cheia de sentido e de sólido consolo. Agora tudo o que lhes acontecia era experimentado como sinal de Deus, que por tudo e todos lhes tocava. Isso era pura dádiva.

Peregrinos feridos, os amigos de Jesus já não podiam deixar de prolongar seu testemunho, tampouco podiam buscar sua segurança no sistema religioso em vigor. Eles tinham de mover-se no caminho do Mestre, demonstrando-lhe uma fidelidade superior a seus próprios esforços. Em meio a incompreensões e ameaças, permitiam que Deus, no infinito de seu amor, os ganhasse para si e, neles, manifestasse sua incondicional Aliança com todos. Cheios do espírito de Jesus, testemunhavam que Deus, seu fundamento, é tudo em todos.

Afinal é Páscoa, passagem, de formas variadas de servidão para a experiência da bênção no amor de libertação. Essa pode ser a libertação da escravidão do Egito como a libertação do isolamento no deserto; pode ser a libertação da fome e da sede graças à fecundidade da terra, como pode ser a libertação do sentimento de culpa que aprisiona as pessoas em sua pequenez humana. Enfim, pode ser a libertação da vida fugaz, com a morte, graças ao poder divino da ressurreição. Jesus lhes revelou a vida verdadeira. É preciso assumir e agradecer. 

Na Idade Média, a experiência da ressurreição era retratada por um jogo de luz e um estrondo que fendia a rocha, jogando no chão os soldados que, com seus escudos, se protegiam. Hoje, em nossa visão de mundo, não faz sentido imaginar Jesus ressuscitado viajando no espaço. Se Deus reside em algum lugar, é no coração das pessoas e nas relações que construímos. No Evangelho, as narrações da ressurreição se referem ao que não é objeto de nossa imaginação; e a Bíblia lembra que não se opõem sofrimento e glória.

Através de eventos concretos, a Escritura torna bem real o poder da ressurreição, mediante gestos de fé e convivência. Quando, como os discípulos de Emaús, nos arriscamos, em meio a frustrações, a perseverar na caminhada, partilhando nossa tristeza; quando acolhemos mais alguém em nossas relações, visando ampliar e aprofundar a visão sobre os acontecimentos, então, deixamos que o poder da ressurreição nos toque. O mesmo acontece quando sentamos à mesa, fazendo da refeição uma expressão de fé e fraternidade 

Também quando sabemos desfrutar da paz, que nos é oferecida em meio a feridas emocionais e dúvidas existenciais, então, nossa visão de fé sobre a vida pode ampliar-se,  ajudando-nos a não dramatizar tanto o que nos aflige. E eis que também o sofrimento pode ser uma mediação para que o poder da ressurreição se manifeste em nossa pequenez. E ainda quando nos dispomos a superar o egocentrismo, reconhecendo-nos envolvidos pelo perdão, não só experimentamos a ressurreição, mas dela nos tornamos reais testemunhas. 

Foi essa a experiência dos apóstolos, como nos é lembrado nos Evangelhos. Jesus, por sua vida coroada de morte cruel, não é um fracassado, mas ele foi confirmado por Deus como o “o primeiro entre os irmãos”, “o novo Adão”. Jesus não é um fantasma, produto de nossa imaginação, mas ele se encontra imerso no mistério de Deus que nos chama ao amor e nos confia a missão de desejarmos a paz e de oferecermos o perdão uns aos outros. É dessa maneira que, libertados, nos tornamos testemunhas da ressurreição. A paz esteja conosco!
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